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Características morfológicas de perfilhos do consórcio de aveia branca e triticale em 

função de diferentes doses de nitrogênio e alturas de pré-pastejo 

 Gean Carlos Rauschkolb 

Resumo 

 

O maior entrave para produção pecuária no Brasil é a escassez de forragem nas estações mais 

frias, outono e inverno, diminuindo a disponibilidade e a qualidade das pastagens. Uma 

alternativa para suprir a demanda de forragem neste período é a utilização de forrageiras de 

inverno com a aveia e o triticale forrageiro, empregando diferentes técnicas de manejo nos 

pastos. Objetivou-se determinar as características morfológicas dos perfilhos do consórcio de 

aveia branca e triticale em porcentagem de folha e colmo em pastos submetidos a diferentes 

alturas de pré-pastejo com a mesma proporção de desfolha associados com adubação 

nitrogenada. O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental da UFSC centro de 

Curitibanos, durante o inverno de 2015. O delineamento experimental foi de parcelas 

subdivididas no tempo com quatro repetições, sendo as parcelas duas doses de nitrogênio (60 

e 120 kg ha
-1

), mais o tratamento com zero de nitrogênio (N) e as subparcelas as três alturas 

de pré-pastejo (25, 30 e 35 cm) totalizando 36 piquetes. Como agentes desfolhadores foram 

utilizados 15 bovinos da raça Jersey. Os piquetes que não receberam adubação apresentaram 

maior porcentagem de colmo (58,44 %) e nos piquetes adubados (60 e 120 kg ha
-1

) observou-

se maior porcentagem de folhas (51,42 e 52,72 %) nos perfilhos do consórcio. No primeiro 

ciclo de pastejo houve maior porcentagem de folhas 65,40 %. Não houve diferença nas 

porcentagens de folhas e de colmo dos perfilhos entre as alturas de 25 e 30 cm, porém a maior 

quantidade de colmo foi observada nos pastos mantidos a 35 cm no pré-pastejo. O triticale 

forrageiro cv. T Polo 981 em consórcio com aveia branca cv. IPR Esmeralda podem ser 

opções de forrageiras de inverno e apresentam características de perfilhos com maior 

quantidade de folhas quando manejados a 25 e 30 cm pré-pastejo, sendo que o nitrogênio 

incrementou maior porcentagem de folhas principalmente nos perfilhos de triticale forrageiro.  

 

Palavras-chave: Pré-pastejo. Porcentagem de colmo. Porcentagem de folhas. Pastos de 

inverno. IPR Esmeralda. TPOLO 981.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

No Brasil, a agricultura e a pecuária tiveram suas transformações mais drásticas a 

partir da década de 70, onde se preocupava em atender as demandas por alimentação, 

acompanhando o crescimento populacional (MORO, 2010). Junto às transformações dessa 

década, veio à necessidade de aumentar a produtividade em um mesmo espaço de terra, 

entretanto, manejos inadequados trouxeram consequências ambientais em níveis críticos e 

insustentáveis, levando grandes áreas a baixíssimos índices de produção (GONÇALVES; 

FRANCHINI, 2007). Esse cenário de degradação dos solos instigou a sociedade científica a 

buscar sistemas produtivos e sustentáveis, que gerassem aumento da produtividade vegetal e 

animal com a preservação dos recursos naturais, surgindo então, como alternativa, a 

integração lavoura- pecuária (ILP) (EMBRAPA, 2014).   

Os objetivos da ILP são recuperação ou reforma de pastagens degradadas, melhorar as 

condições físicas e biológicas do solo através da pastagem na área de lavoura, produzir pasto 

de qualidade, forragem conservada e grãos para alimentação animal na estação seca, 

diminuindo a dependência por insumos externos e reduzindo custos, tanto na atividade 

agrícola quanto da pecuária (ALVARENGA; GONTIJO NETO; CRUZ, 2011).  

Na região Sul do Brasil, o maior percalço para a atividade pecuária é a escassez de 

forragem nas estações mais frias, outono e início do inverno, que resulta queda da produção 

no produto final, no caso, carne ou leite. Afim, de diminuir esse problema, os produtores 

incrementam a alimentação do animal com silagem, feno ou concentrados, aumentando, 

portanto, os custos do sistema. Neste sentido, as pastagens anuais de inverno vêm sendo uma 

alternativa viável economicamente, para suprir as necessidades alimentares nesse período, 

com menor custo de produção (ROCHA et al., 2003). 

Geralmente, são implantados pastos de inverno com o consórcio de aveia e azevém, 

porém, existem opções de espécies diferentes como o triticale, que pode ser utilizado para 

dois fins: produção de forragem para pastejo e produção de grãos para alimentação humana e 

animal (BORTOLINI et al. 2004). Podendo ser produzido com baixo custo e contribuindo 

para maior estabilidade da produção no período do inverno.  

Um fator fundamental para a manutenção da produtividade e sustentabilidade dos 

pastos é a adubação com nitrogênio. Tal nutriente contribui no crescimento das folhas e do 

colmo e no aparecimento e desenvolvimento dos perfilhos. O efeito do N no perfilhamento 

tem relação direta com maior produção de perfilhos nos tratamentos com maior dose de N. 

Lang (2004) obteve aumento na produção de matéria seca (MS) de aveia e azevém com a 
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dose de 150 kg de N ha
-1 

além de uma melhoria na qualidade dessa forrageira, aumentando as 

folhas em relação ao colmo e diminuindo a relação C/N. 

Outros fatores importantes para o aumento da produtividade dos pastos, é o manejo da 

altura de pastejo, regulada pela taxa de lotação, que pode otimizar produção e a eficiência da 

forragem com melhor desempenho animal (VIANA et al. 2011).    

Essa disponibilidade de forragem deve ser entendida como a bioamassa aérea viva 

acumulada durante o processo de crescimento das plantas que compõem a pastagem. Cada 

planta dessa população é formada por unidades básicas denominadas perfilhos para gramíneas 

e ramificações para leguminosas (VALENTINE; MATTHEW, 1999).  

Barth Neto et al. (2013) relatam que pastos mantidos altos com baixa intensidade de 

pastejo, a densidade populacional de perfilhos (DPP) é baixa, porém os perfilhos são mais 

pesados, enquanto que em pastos submetidos à intensidade de pastejo mais altas a DPP é alta 

e os perfilhos mais leves. Em pastejo rotativo, a DPP aumenta no início da rebrotação, mas 

diminui à medida que os perfilhos crescem. A morte de perfilhos em pastagens está 

relacionada com desfolha severa, deposição de dejetos e pisoteio dos animais e 

sombreamento. 

O objetivo deste trabalho foi determinar as características morfológicas dos perfilhos 

de aveia branca e triticale submetidos a diferentes alturas de pré-pastejo e adubação 

nitrogenada.  
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi implantado na Fazenda Experimental Agropecuária da 

Universidade Federal de Santa Catarina, Campus Curitibanos - SC, localizada a 27 º 16’ 

26,55”S de latitude e a 50º 30’ 14,11”W de longitude e uma altitude média de 1000 m. O tipo 

climático predominante na região é o Cfb – clima subtropical úmido pela classificação de 

Köppen. Este se caracteriza por estações de verão e inverno bem definidas, alta frequência de 

geadas e chuvas abundantes e bem distribuídas ao longo de todo o ano.  Os dados de 

temperatura e precipitação durante os meses em que sucedeu o experimento são apresentados 

na Figura 1. O solo da área é classificado como Cambissolo Háplico de textura argilosa 

(EMBRAPA, 2013). 

 

Figura 1. Valores termo-pluviométricos médios registrados no período de condução do 

experimento.  

Fonte. INMET, Curitibanos, SC, 2015. 

 

A aveia e o triticale foram implantados no mês de maio de 2015, utilizando 

semeadora, com plantio em linha com densidade de sementes de 160 kg ha
-1

de triticale e 80 

kg ha
-1

de aveia (Triticale cv. T Polo 981, IPR Esmeralda), ambos cultivares lançados pelo 

IAPAR. O delineamento foi de parcela subdivididas com 4 repetições, sendo as parcelas duas 

doses de nitrogênio mais as parcelas não adubadas e as subparcelas três alturas de entrada de 

animais. As alturas de entrada foram de 25, 30 e 35 cm e os pastos rebaixados até 50 % da 

altura inicial e as doses de nitrogênio foram de 0, 60 e 120 kg ha
-1

. 

O experimento foi constituído por 36 piquetes, com uma área de 224 m² cada, a área 

total era de 8.064 m² de área experimental e 12.400 m² de área de reserva, na qual possuía 

0 

2 

4 

6 

8 

10 

12 

14 

16 

18 

20 

0 

2 

4 

6 

8 

10 

12 

P
re

ci
p

it
a
çã

o
 (

m
m

) 

T
em

p
er

a
tu

ra
 (

ºC
) 

Precipitação (mm) Temperatura (°C) 



13 
 

coxos de sal e água a vontade para os bovinos beberem. A área de reserva era composta pelas 

mesmas gramíneas, onde os animais permaneciam no período de intervalo do meio dia e no 

período noturno.  Para o rebaixamento dos pastos utilizou-se 15 bovinos da raça Jersey, os 

quais apresentavam peso médio de 180 kg.  

O método de pastejo empregado foi o de lotação intermitente com lotação variável de 

acordo com a necessidade de rebaixamento dos pastos até a altura de meta experimental. Para 

realizar as medidas de altura, utilizou-se uma régua graduada em centímetros, tomando como 

referência dez pontos aleatórios em cada piquete, gerando uma média para saber se estava na 

altura desejada para aquele determinado piquete. Após estimar as médias os animais eram 

alocados nos piquetes que atingiam a altura de meta de entrada: 25, 30 e 35 cm e a saída dos 

animais era realizada quando atingissem a metade da altura de entrada.  

Foram avaliados os seguintes parâmetros: porcentagem de folhas e de colmos dos 

perfilhos de aveia branca e do triticale, em função de doses de nitrogênio, ciclos de pastejo e 

alturas de pré-pastejo. 

A massa de forragem e produção do consórcio foi realizada com auxílio de um quadro 

com 0,25 m², e amostradas em três pontos por piquete, dessas amostras foi retirado uma 

subamostra representativa, para a separação botânica e morfológica. A subamostra tanto de 

triticale quanto de aveia, foram pesadas verdes e todos os perfilhos contidos foram contados, 

determinando o número de perfilhos de aveia e de triticale da subamostra, sendo pesados para 

se obter o peso verde de cada perfilho. Após realizou-se a separação morfológica em lâmina 

foliar, colmo e bainha e material morto. Esses foram pesados e secos em estufa, sob 

temperatura de 65° C, por um período de 72hs, pesados novamente em balança analítica 

obtendo a MS, e os valores convertidos em porcentagem de folhas, colmo e material morto.  

Foi realizada a análise de variância dos dados, através do programa ASSISTAT, e as 

médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de significância.  

 

 

 

 

 

 

 



14 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Na tabela 1 é apresentado o resultado do teste de médias para a porcentagem folha e 

colmo de aveia branca, em função da dose de nitrogênio aplicada e ciclo de pastejo em cultivo 

consorciado com triticale. 

 

Tabela 1. Porcentagem de folha (FA) e de colmo (CA) de Aveia Branca cv. IPR Esmeralda 

em função da dose de nitrogênio, ciclo de pastejo e alturas de pré-pastejo cultivada em 

consórcio com Triticale forrageiro cv. TPOLO 981, em Curitibanos-SC.  

Variável                Doses de nitrogênio (kg ha
-1

) 
Médias 

 0 60 120 

FT 

CT 

39,81 b 

60,19 a 

53,23 a 

46,77 b 

49,60 ab 

50,40 ab 

47,55 

52,45 

 C.V. (%)
1
 34,63                                         C.V. (%)

2
 31,39  

 Ciclos de pastejo  

 1º 2º  

FT 

CT 

64,05 a 

35,95 b 

31,05 b 

68,95 a 

47,55 

52,45 

 C.V. (%)
1
 41,09                                           C.V. (%)

2 
37,25  

             Altura de pré-pastejo (cm)  

 25 30 35  

FT 

CT 

50,76 

49,24 

50,10 

49,90 

41,78 

58,22 

47,55 

52,45 

 C.V. (%)
1
 30,90                                           C.V. (%)

2
 28,01  

Médias seguidas da mesma letra, nas linhas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

C.V. (%)
1
: Coeficiente de variação da variável folha; C.V. (%)

2
: Coeficiente de variação da variável colmo. 

 

A maior contribuição de folhas em relação a colmo dos perfilhos de aveia branca (FA) 

foi observada nos pastos adubados com N quando comparado com a testemunha (Tabela 1). 

Cassol et al. (2011) destaca a produção de folhas de aveia, com uso de 100 kg ha
-1 

de N, foi de 

820 kg ha
-1

, aos 45 dias após emergência (DAE), superior àquela obtida aos 60 DAE, sem uso 

de nitrogênio, que foi de 800 kg ha
-1

.  

Esse resultado de maior produção de folhas de aveia com o uso de nitrogênio tem um 

impacto extremamente importante nos sistemas de produção, pois confirma a possibilidade de 

antecipação da entrada dos animais na pastagem em 15 dias, diminuindo efetivamente o vazio 
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forrageiro e o custo de produção de leite, no outono, nessa região (ALVARENGA; NOCE, 

2005).  

Com relação aos ciclos de pastejo, a aveia, apresentou maior porcentagem de folhas 

nos perfilhos no primeiro ciclo, enquanto que, no segundo pastejo a relação foi inversa, sendo 

observada menor quantidade de folhas e maior quantidade de colmos.  

A aveia branca é uma cultura de ciclo anual variando de 110 a 120 dias da 

germinação. Apesar de seguir a orientação do IAPAR sobre a densidade de sementes, a aveia 

ficou abafada no segundo pastejo, pois o triticale foi semeado com uma densidade maior e 

assim, provavelmente, deixou os perfilhos de aveia menos pesados devido a competição entre 

as plantas e o sombreamento na base do dossel fez com que houvesse alongamento do colmo 

dos perfilhos de aveia, para conseguir chegar à luz no estrato superior. Além disso, houve a 

mudança de estágio vegetativo para reprodutivo o que aumenta a questão de alongamento do 

colmo para formação das inflorescências.  

Para altura de pré-pastejo não influenciou a porcentagem de folha e colmo. Na maioria 

das vezes a altura de manejo dos pastos interfere diretamente na proporção de componentes 

morfológicos de forrageiras sob pastejo, porém, tal fato não foi observado na porcentagem de 

folhas e colmos da aveia branca (Tabela 1). 

A adubação de N proporciona também à elevação na produção de folhas e redução na 

senescência das mesmas, melhorando a relação folha/colmo e, como consequência, o teor de 

proteína bruta, em algumas situações, a digestibilidade, e isto tudo elevando o valor nutritivo 

da forragem (CECATO et al. 2001). 

Giasson e Oliveira (2005) verificaram que a aveia preta apresentara maior proporção 

de colmos do que as aveias brancas (de 33% a 46% de colmos nas aveias pretas e de 19% a 

27% nas aveias brancas).  

A adubação de N interfere diretamente na rebrota da forrageira após a desfolhação, 

pois altera as características e adaptações apresentadas pela planta. Além disso, acelera a 

formação e o crescimento de novas folhas e aumenta o vigor da rebrota (ALVES et al. 2008).  

Foi observada diferença significativa entre as doses de nitrogênio na porcentagem de 

folhas e de colmos dos perfilhos de triticale. O aumento da dose de N favoreceu o aumento na 

porcentagem de folhas e redução na porcentagem de colmo (Tabela 2).  

O mesmo comportamento ocorrido nos perfilhos de aveia foi observado nos perfilhos 

de triticale com relação ao ciclo de pastejo, sendo observada maior porcentagem de folhas 

para o primeiro ciclo, sendo no segundo ciclo de pastejo observado incremento maior da 

porcentagem de colmo (Tabela 2). Tal fato pode ter ocorrido devido à mudança do estágio 
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vegetativo para o reprodutivo dos perfilhos de triticale, que resulta numa maior quantidade de 

colmo, diminuindo significativamente a quantidade de folhas. 

Houve diferença significativa entre as alturas de pré-pastejo, aonde que a menor altura 

de pré-pastejo favoreceu a porcentagem de folhas, sendo o inverso observado para a 

porcentagem de colmo (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Porcentagem de Folha (FT) e de colmo (CT) de Triticale forrageiro cv. TPOLO 981 

em função da dose de nitrogênio, ciclo de pastejo e alturas de pré-pastejo cultivada em 

consórcio com Aveia Branca cv. IPR Esmeralda, Curitibanos-SC. 

Variável                Doses de nitrogênio (kg ha
-1

) 
Médias 

 0 60 120 

FT 

CT 

43,31 c 

56,69 a 

49,61 b 

50,39 b 

55,85 a 

44,15 c 

49,59 

50,41 

 C.V. (%)
1
 13,06                                      C.V. (%)

2
 12,85  

 Ciclos de pastejo  

 1º 2º  

FT 

CT 

66,75 a 

33,25 b 

32,43 b 

67,57 a 

49,59 

50,41 

 C.V. (%)
1
 26,37                                        C.V. (%)

2 
25,94  

             Altura de pré-pastejo (cm)  

 25 30 35  

FT 

CT 

60,83 a 

39,17 c 

49,96 b 

50,04 b 

37,98 c 

62,03 a 

49,59 

50,41 

 C.V. (%)
1
 20,34                                        C.V. (%)

2
 20,01  

Médias seguidas da mesma letra, nas linhas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

C.V. (%)
1
: Coeficiente de variação da variável folha; C.V. (%)

2
: Coeficiente de variação da variável colmo. 

 

Melo (2015) apresentou resultados com triticale solteiro cv. TPOLO 981 que obteve 

menores médias de taxa de acúmulo de folhas (TAcF), comparado ele em consórcio com 

Aveia Branca IPR Esmeralda.  

Pastos mantidos com períodos de descanso mais longos, proporciona para as estruturas 

dos perfilhos responder melhor a competição por luz, ocasionando perfilhos maiores para 

atingirem o topo do dossel e captarem a luz, assim o colmo apresentará aumento em relação à 

folha (CARVALHO et al. 2001). Pedreira et al. (2009) afirmam que maiores alturas de pré-
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pastejo apresentam maior acúmulo de colmo em função do alongamento de colmos devido a 

competição por luz no interior do dossel, motivado pelo aumento na massa de folhas.  

 Situação semelhante foi encontrada por Sousa (2009), o autor observou maior 

alongamento do colmo em relação a maior altura de corte 25 cm (0,086 cm/perfilho/dia) 

comparado a menor altura de corte 15 cm (0,056 cm/perfilho/dia). 

Houve interação entre as doses de N e alturas de pré-pastejo para a porcentagem de 

colmo de triticale, que independente da altura de pastejo a adubação com 120 kg de N reduziu 

a porcentagem de colmo quando comparado ao tratamento sem adubação (Tabela 3).  

Independente da dose aplicada de N a altura de pastejo de 35 cm apresentou maior 

porcentagem de colmo comparada à altura de pastejo de 25 (tabela 3).  

 

Tabela 3. Médias de interação de colmo de Triticale (CT) cv. TPOLO 981 entre doses de 

nitrogênio e alturas de pré-pastejo, Curitibanos-SC.  

Tratamentos Alturas de Pastejo 

 25 cm 30 cm 35 cm 

0 (kg ha
-1

) 

60 (kg ha
-1

) 

120 (kg ha
-1

) 

46,65 aB 

39,15 abB 

31,71 bB 

55,80 aAB 

49,56 abB 

44,75 bA 

67,61 aA 

62,46 abA 

56,01 bA 

                       dms
1
= 10,96                  dms

2
= 12,31      

Médias seguidas da mesma letra, minúscula nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem entre si pelo teste 

de Tukey a 5% de probabilidade. dms
1
: Diferença mínima significativa para coluna. dms

2
: Diferença mínima 

significativa para linha. 

 

 Ocorreu interação na porcentagem folha de triticale entre as doses de N e alturas de 

pré-pastejo (Tabela 4). O mesmo comportamento que a (Tabela 3), mas com proporções 

inversas, que independente da altura de pré-pastejo a maior porcentagem de folhas de 

perfilhos de triticale foi observada nos pastos mantidos adubados com 120 kg de N.  

Independente da dose aplicada de N a altura de pastejo de 25 cm apresentou maior 

porcentagem de folha comparada à altura de pastejo de 35 (Tabela 4).  

Os pastos adubados com 120 kg de N e manejados aos 25 cm de entrada apresentaram 

35,9 % a mais na porcentagem de folhas de triticale quando comparados aos pastos não 

adubados e manejados aos 35 cm de altura de pré-pastejo. 
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Tabela 4. Médias de interação de folha de Triticale (FT) cv. TPOLO 981 entre doses de 

nitrogênio e alturas de pré-pastejo, Curitibanos-SC.  

Tratamentos Alturas de Pastejo 

 25 cm 30 cm 35 cm 

0 (kg ha
-1

) 

60 (kg ha
-1

) 

120 (kg ha
-1

) 

53,35 bA 

60,85 abA 

68,29 aA 

44,20 bAB 

50,44 abA 

55,25 aB 

32,39 bB 

37,55 abB 

43,99 aB 

                       dms
1
= 10,96                  dms

2
= 12,31      

Médias seguidas da mesma letra, minúscula nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem entre si pelo teste 

de Tukey a 5% de probabilidade. dms
1
: Diferença mínima significativa para coluna. dms

2
: Diferença mínima 

significativa para linha. 

 

Maior porcentagem de colmo no consórcio de Triticale com Aveia branca foi 

observada nos pastos mantidos sem adubação (Tabela 5). Tal fato acontece devido à falta de 

nitrogênio no solo, com isso, a porcentagem de colmo do consórcio foi maior, apresentando 

consequentemente menos folhas, se comparado as que foram adubadas, mas que não se 

diferiram entre si. 

Segundo Lang (2004) explica que a deficiência de N nas pastagens limita o 

perfilhamento, e principalmente, restringe o crescimento de folhas assim com sua capacidade 

fotossintética. 

O mesmo comportamento ocorrido nos perfilhos de aveia branca e triticale foram 

observados os perfilhos do consórcio com relação ao ciclo de pastejo, sendo a maior 

quantidade de folhas no primeiro ciclo e maior quantidade de colmos no segundo pastejo 

(Tabela 5). Obteve-se maior porcentagem de colmo no segundo ciclo, pelo fato do 

alongamento de colmos para o florescimento, resultando assim, menor porcentagem de folhas 

no segundo ciclo de pastejo, fato que foi observado na porcentagem de folhas da aveia e do 

triticale quando avaliados separadamente (Tabela 1 e 2).  

Freiria et al. (2014) avaliaram brachiaria e Cynodon em respostas a adubação 

nitrogenada e relatam que no segundo ciclo de pastejo a relação folha/haste diminui 

rapidamente, pois além do crescimento das hastes serem maior, o aparecimento de folhas 

cessa após o lançamento da inflorescência. 

Houve diferença significativa entre as alturas de pré-pastejo, nos pastos com altura de 

entrada de 35 cm. Foi observado maior quantidade de folhas em relação ao colmo nas alturas 
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de 25 e 30 cm enquanto que, em pastos com 35 cm observou-se a relação inversa, ocorrendo 

maior porcentagem de colmo (Tabela 5).  

 

Tabela 5. Porcentagem de folha (FC) e de colmo do consórcio (CC) entre Aveia Branca cv. 

IPR Esmeralda e Triticale cv. TPOLO 981 em função da dose de nitrogênio, ciclo de pastejo e 

alturas de pré-pastejo em Curitibanos-SC.  

Variável                Doses de nitrogênio (kg ha
-1

) 
Médias 

 0 60 120 

FT 

CT 

41,56 b 

58,44 a 

51,42 a 

48,58 b 

52,72 a 

47,28 b 

48,57 

51,43 

 C.V. (%)
1
 18,56                                      C.V. (%)

2
 17,53  

 Ciclos de pastejo  

 1º 2º  

FT 

CT 

65,40 a 

34,60 b 

31,74 b 

68,26 a 

48,57 

51,43 

 C.V. (%)
1
 27,51                                     C.V. (%)

2 
25,97  

             Altura de pré-pastejo (cm)  

 25 30 35  

FT 

CT 

55,79 a 

44,21 b 

50,03 a 

49,97 b 

39,88 b 

60,12 a 

48,57 

51,43 

 C.V. (%)
1
 18,64                                 C.V. (%)

2
 17,60  

Médias seguidas da mesma letra, nas linhas, não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

C.V. (%)
1
: Coeficiente de variação da variável folha; C.V. (%)

2
: Coeficiente de variação da variável colmo. 

 

Martuscello et al. (2005) destaca que o nitrogênio é responsável por características 

morfológicas da planta, como tamanho das folhas, tamanho do colmo e aparecimento de 

novos perfilhos. A deficiência de nitrogênio limita a quantidade de perfilhos, e 

principalmente, restringe o crescimento de folhas assim como sua capacidade fotossintética 

(LANG, 2004).  

Para a produção de forragem, leva-se em consideração a quantificação da proporção 

dos componentes da planta consumidos pelos animais (folhas e colmos), pois essas frações 

são importantes no potencial de ganho de peso animal. Tanto para a nutrição animal como 

para a reciclagem de nutrientes, é desejável uma maior proporção de folhas na forragem 

acumulada ao longo do ano (QUADROS, et al. 2004). 
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Melo (2015) avaliou a produção de forragem e seus componentes morfológicos do 

consórcio de triticale forrageiro TPOLO 981 e a Aveia Branca cv. IPR Esmeralda. Durante o 

inverno de 2014 se observou que o ciclo de ambas gramíneas foi maior que o observado neste 

experimento e que a produção total foi de 2151,12 kg. ha
-1 

e quantidade de folhas de 74,34 %.  

Meirelles et al. (2015), avaliaram o triticale cv. TPOLO 981 em consórcio com aveia 

branca cv. IPR Esmeralda em diferentes alturas de corte e relatam que, com altura de pré-

pastejo de 35 cm e resíduo de 10 cm ocorreu menor taxa de acúmulo total de colmo, quando 

comparada ao consórcio de triticale com a aveia preta cv. IPR Cabloca. O consórcio de 

triticale com aveia branca cv. IPR Esmeralda se manteve vegetativa durante maior período e 

observou-se menor acúmulo de colmos neste consórcio com produção de (11,23 kg de MSC. 

ha
-1

. dia) e taxa de acúmulo de (55,81 kg de MSC. ha
-1

).  

A maior altura de pré-pastejo apresentou maior acúmulo de colmo do consórcio, em 

função da competição intraespecífica por luz aumentar com o crescimento dos perfilhos, 

reduzindo a quantidade e qualidade da luz que chega ao interior do dossel, com isso as 

forrageiras investem em alongamento de entre nós na tentativa de alocar suas folhas no topo 

do dossel (HODGSON; DA SILVA, 2002).  

Houve interação entre as doses de nitrogênio e altura de pré- pastejo na variável folha 

do consórcio (Tabela 6). A redução na altura de pré-pastejo associada ao fornecimento de N 

via adubação, favoreceu a porcentagem de folhas em relação à porcentagem de colmo. 

Maior porcentagem de folha de perfilhos do consórcio foi observada nos pastos 

mantidos a 25 cm de altura no pré-pastejo e adubados com N não possuindo diferenças para 

nenhuma adubação para pastos mantidos a 35 cm de altura.  

 

Tabela 6. Médias de interação de folha do consórcio (FC) Aveia Branca cv. IPR Esmeralda e 

Triticale cv. TPOLO981 entre doses de nitrogênio e alturas de pré-pastejo, Curitibanos-SC.  

Tratamentos Alturas de Pastejo 

 25 cm 30 cm 35 cm 

0 (kg ha
-1

) 

60 (kg ha
-1

) 

120 (kg ha
-1

) 

48,04 bA 

58,59 abA 

60,75 aA 

43,31 bAB 

52,48 abAB 

54,30 aA 

33,33 aB 

43,19 aB 

43,11 aB 

                       dms
1
= 10,99                  dms

2
= 11,05      

Médias seguidas da mesma letra, minúscula nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem entre si pelo teste 

de Tukey a 5% de probabilidade. dms
1
: Diferença mínima significativa para coluna. dms

2
: Diferença mínima 

significativa para linha. 
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 O consórcio entre as cultivares de triticale e aveia branca (TPolo 981 e IPR 

Esmeralda) apresentou melhores resultados na porcentagem de folhas dos perfilhos 

individuais e do consórcio nos pastos manejados até 30 cm, a partir dessa altura de pré-

pastejo, os perfilhos apresentaram tendência em aumentar a quantidade de colmos em relação 

a folhas.  

 A adubação nitrogenada incrementou as porcentagens de folhas da aveia, do triticale, 

tornando a quantidade de folhas do consórcio maior. As condições climáticas do ano em que 

foi conduzido este experimento podem ter antecipado o final do ciclo dessas gramíneas, por 

ter ocorrido um inverno mais ameno com temperaturas mais altas, ocorrendo o alongamento 

do colmo e formação da inflorescência diminuindo a quantidade de folhas no final do ciclo.  

.  
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4 CONCLUSÕES 

 

O triticale forrageiro cv. T POLO 981 em consórcio com aveia branca cv. IPR 

Esmeralda podem ser opções de forrageiras de inverno para o planalto Catarinense. 

A produção de folhas foi maior quando as forrageiras foram manejadas a 25 cm e 

forneceu-se nitrogênio. 
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Morphological tillering characteristics of white oak intercropped with triticale 

submitted to different heights and nitrogen fertilization 

Gean Carlos Rauschkolb 

Abstract 

 

The biggest obstacle to Brazil's agricultural production is the shortage of fodder in the coldest 

seasons, fall and winter, decreasing the availability and the quality of the pastures. An 

alternative to supply the demand of fodder in this time, is the application of fodder in the 

winter with the oat and the fodder triticale using with different techniques of management of 

the pasture. This study aimed to characterize tillers triticale consortium and white oat 

compared the height of tiller and the leaves percentage and culms on pasture that are 

submitted to different heights of pre- grazing with the same proportion of defoliation 

associated or not with nitrogen fertilization. The experiment was conducted at the 

experimental farm of UFSC, in Curitibanos downtown, during the winter of 2015. The 

experimental design was a split plot in time with four repetitions, and three grazing intensities 

(25, 30 e 35 cm) and two nitrogen rates (60 e 120 kg ha-
1
), further treatment with N zero, 

totaling 36 pickets. As defoliating agents were used 15 from Jersey cows. The pickets that  

did not receive fertilizing, showed bigger percentage of culms (58,44%) and on the manure 

picket (60 e 120 kg ha-
1
) was observed a bigger percentage of leaves (51,42 e 52,72 %)in the 

tillers consortium. In the first circle of grazing there was bigger percentage of leaves 65, 40%. 

There was no difference in the leaves percentage and the culms tillers between the heights of 

25 and 30 cm, but the increased amount of culms was observed in pastures kept at 35 cm in 

the pre-grazing. The fodder triticale cv. T Polo 981 in consortium with oat cv. IPR Emerald 

may be fodder options in the winter and show features of tillers with bigger quantity of leaves 

when it is managed to 25 and 30 cm pre-grazing, it is that the higher rate of nitrogen increased 

the major percentage of leaves mainly in the tillers of fodder triticale. 

 

Keywords: Pre-grazing. Percentage of culms. Percentage of leaves. Pasture of winter. IPR 

Esmerald. POLO 981. 
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